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Resumo:

Esse trabalho tem como objetivo geral analisar como se deu o processo de institucionalização do tema sustentabilidade no curso
de graduação de Administração da Universidade Estadual de Londrina. Para atingir esse intento foi utilizado como base analítica
a teoria de Tolbert e Zucker (1999) que subdivide o processo de institucionalização em três fases: habitualização, objetificação e
sedimentação. Quanto à metodologia essa pesquisa caracteriza-se como qualitativa, com fins descritivos e estudo de caso. Mediante
análise dos documentos legais e institucionais que contemplam a construção do curso de administração, foi possível identificar
pontos de convergência para a inserção da sustentabilidade, verificando-se que o curso atende as normativas legais do ensino de
administração e que a sua Proposta Pedagógica (PPC) tem-se a temática sustentabilidade. No que é pertinente ao exame do processo
de institucionalização, se observou as seguintes perspectivas: a temática sustentabilidade está pré-institucionalizada no curso de
administração; a opção pela temática sustentabilidade no curso de administração da UEL foi assinalada como oriunda de exigências
sociais, de forma natural e espontânea, motivada pela busca de uma formação mais ampla para o administrador, e que se encontra
materializada na proposta da uma matriz curricular que contempla o tema de forma transversal.
Palavras-chave: Processo de Institucionalização, Sustentabilidade, Graduação em Administração.

Abstract:

e objective of this work is to analyze how the Londrina State University Business Administration Undergraduate Course
carried out the process of the institutionalization topic of sustainability. To meet this goal the analysis was based on the theory
of Tolbert and Zucker (1999) which subdivides the institutionalization process into three phases: habitualization, objectivation
and sedimentation. As for the methodology, this research is characterized as qualitative, with descriptive objectives, and case
study. Analysis of the legal and institutional documents related to the creation of a Business Administration course in order to
identify convergence points to include the sustainability theme showed that the course complies with the all legal norms and
that the sustainability theme is already included in its pedagogical proposal (PPC). In what is relevant to the examination of
the institutionalization process,pointed out to the following perspectives: the sustainability process is pre-institutionalized in
the Business Administration courses; the option for the institutionalization theme at the Londrina State University Business
Administration course was mentioned as being the result of natural and spontaneous social demands motivated by the search
for a wider business administrator’s educational process, materialized in the proposal for a curriculum that contemplates the
sustainability as a transversal theme.
Keywords: Institutionalization Process, Sustainability, Business Administration Undergraduate Course.
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1 INTRODUÇÃO

As discussões sobre Sustentabilidade têm ocupado cada vez mais lugar nos distintos ambientes. Governos,
empresas, instituições nacionais e internacionais, Organizações não Governamentais (ONGs) têm se
interessado em entender o cenário ambiental, econômico e social que se configura nos dias de hoje. Nesse
sentido, VanMarrewijk (2003) destaca que tem ocorrido um intenso debate entre os acadêmicos, consultores
e executivos de empresas, resultando em muitas definições sobre uma forma mais humana, mais ética e mais
transparente de fazer negócios.

Dentre esses debates contemporâneos, dar-se-á especial atenção à institucionalização da sustentabilidade
no ensino de administração, uma vez que as Instituições de ensino superior brasileiras estão sendo
impulsionadas a atender a demandas sociais e contêmporaneas. Gonçalves-Dias et al. (2009) aponta que
os avanços da consciência ambiental ainda representam um desafio para as escolas de gestão, exigindo um
repensar dos métodos de ensino em Administração.

Trata-se neste caso de mudanças significativas, pois implicam na incorporação de temas emergentes, eleitos
como relevantes pela sociedade, na grade curricular das Instituições de Ensino. Por considerar a importância
do papel das organizações educacionais na formação de profissionais, e a relevância da inclusão de temas
atuais e importantes nos Currículos Escolares, esse estudo busca responder à seguinte questão: como se deu
o processo de institucionalização do tema sustentabilidade no curso de graduação em Administração da
Universidade Estadual de Londrina?

Neste contexto de busca pela institucionalização da sustentabilidade nos cursos de graduação em
Administração, Carvalho, Vieira e Silva (2012, p. 475) advogam que é consenso nas discussões relativas
às novas tendências teóricas e de investigação sociológicas. No que se refere às implicações práticas,
considera-se esse estudo relevante, uma vez que os cursos de Administração possuem, de acordo com as
diretrizes curriculares do Ministério da Educação (BRASIL, 2005), a função de desenvolver nos acadêmicos
a capacidade de transferir conhecimentos da vida e das experiências cotidianas para o ambiente de
trabalho, assim como no seu campo de atuação profissional. Nessa perspectiva, esse trabalho busca entender
como se tem dado a institucionalização nos processos educacionais do tema sustentabilidade, por este
ter reflexos diretos na formação dos futuros administradores, com impacto em suas vidas profissional e
consequentemente na sociedade onde esses profissionais atuam.

2 TEORIA INSTITUCIONAL

Machado-da-Silva et al. (2003, p. 179) afirmam que a “inserção da perspectiva institucional de análise no
campo dos estudos organizacionais é crescente, em termos quantitativos e qualitativos”. Para os autores,
considerando os trabalhos seminais dos “pioneiros, nas décadas de 40 e 50, até os mais contemporâneos como
Meyer e Rowan (1977), DiMaggio e Powell (1983) e Scott, (1995) verifica-se significativa evolução de base
sociológica na Teoria Institucional”.A origem desta teoria de acordo com Vieira (2005, p. 9) “ocorreu a partir
do trabalho de Robert Merton e seus discípulos no final da década de 1940”. Tolbert e Zucker (1999), por
sua via, destacam que, no campo da sociologia, os estudos organizacionais têm uma história que pode ser
considerada relativamente curta, uma vez que as organizações não eram consideradas como fenômeno social
pelos sociólogos até o fim da década de 40.

Pode-se dizer que uma das maiores marcas produzidas pelo trabalho de Merton e seus discípulos foi à
dinâmica da mudança social.No que se refere ao estudo das organizações, a perspectiva institucional segundo
Rossetto e Rossetto (2005, p. 5):

Pode ser tipificada como uma abordagem simbólico-interpretativa da realidade organizacional, apresentando uma posição
epistemológica predominantemente subjetivista, na qual é salientada a construção social da realidade organizacional.
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Nesse sentido a Teoria Institucional trata de interpretação sobre realidade e sobrevivência da organização
(Carvalho, Vieira e Lopes, 1999), busca pela superação de dicotomias (Crubellate, 2007) e, indica que
a sobrevivência das organizações depende da capacidade de atendimento às orientações coletivamente
compartilhadas (Machado-da-Silva e Fonseca, 2010).Em seu trabalho Selznick (1996, p. 271) postulou
uma distinção entre ‘organização’ e ‘instituição’ afirmando que “uma organização institucionalizada tende a
assumir uma característica especial para alcançar uma competência distintiva.”

DiMaggio e Powell (1983) argumentam que o isomorfismo institucional é a razão preponderante pela
qual as organizações assumem determinadas formas. Apontam que as organizações tendem a apresentar
uma homogeneidade de formas e práticas organizacionais, a qual pode ser explicada através do conceito do
isomorfismo, que são divididos em três tipos: Isomorfismo Mimético: Ocorre quando a incerteza permeia
o ambiente ou quando os objetivos organizacionais não estão bem claros. Neste caso, a organização tende
a se modelar em outra para se manter legitimada; Isomorfismo Normativo: Acontece quando se tem uma
demarcação de condições, métodos e práticas comuns ao exercício de uma ocupação, definidas por meio de
um compartilhamento de normas e conhecimentos com outros indivíduos, gerando uma similaridade entre
diferentes organizações. O último tipo é o Isomorfismo Coercitivo: Ocorre por meio de ações impostas pelo
Estado ou por crenças simplesmente impostas pelo esquema interpretativo operante no ambiente. Resulta de
pressões formais e/ou informais exercidas por uma organização sobre outra em condição de dependência.Em
uma instituição, conforme Tolbert e Zucker (1999), o resultado ou o estágio final de um processo de
institucionalização é definido como uma tipificação de ações tornadas habituais por tipos específicos de
atores. Os mesmos autores propõem um modelo dividido em três fases: habitualização, objetificação e
sedimentação (Figura 1).

Figura 1 Processo de Institucionalização
Fonte: Tolbert e Zucker (1999, p. 205).

A habitualização, sendo a primeira fase do processo ocorre como uma resposta a problemas ou mesmo a um
conjunto de problemas organizacionais específicosAlves (2012).É nesta fase que acontece a normalização das
novas estruturas em políticas e procedimentos de uma dada organização, ou um conjunto de organizações,
que encontrem problemas iguais ou semelhantes (TOLBERT; ZUCKER, 1999). A segunda fase do processo
de Institucionalização é onde está o movimento em direção a um status mais permanente e disseminado. A
objetificação envolve o desenvolvimento de certo grau de consenso social entre os tomadores de decisão da
organização a respeito do valor da estrutura e a crescente adoção pelas organizações com base nesse consenso
(TOLBERT; ZUCKER, 1999). Na terceira e última fase do processo, “a institucionalização total envolve
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sedimentação, um processo que fundamentalmente se apoia na continuidade da estrutura e, especialmente,
na sua sobrevivência através de gerações de membros da organização.” (TOLBERT; ZUCKER, 1999, p. 207).

Assim, conforme os autores, a institucionalização total da estrutura depende do efeito, de um lado, da baixa
resistência relativa por parte de grupos de oposição; e, de outro, da promoção de um apoio cultural contínuo
por grupos defensores. Vieira (2005) disserta que a institucionalização pode ser dividida em três estágios: pré-
institucionalizada, semi-institucionalizada e institucionalizada. Durante o estágio da pré-intitucionalização,
a característica que predomina entre os adotantes é homogeneização, sendo que o ímpeto para a difusão é
a imitação; a atividade de teorização é nula, a variância na implementação é alta, bem como é alta a taxa de
fracasso da estrutura. Já no segundo estágio, semi-institucionalização, os adotantes explicitam características
heterogêneas, o ímpeto para a difusão passa a ser normativo/imitativo; teorização é alta neste estágio, com
variância na implementação, e a taxa de fracasso estrutural moderados. No estágio de institucionalização
total, os adotantes também possuem características heterogêneas, o ímpeto para difusão passa a ser normativa;
teorização, a variância na implementação e a taxa de fracasso estrutural são baixas (VIEIRA, 2005).

Nesse sentido o resultado de uma instância de institucionalização é uma prática institucionalizada, como
regra, inovação tecnológica(LAWRENCE; WINN; JENNINGS, 2001). Nesse nível, é possível verificar o
estágio de legitimação da instituição com difusão das práticas dentre os membros participantes. Por fim, tem-
se a fase da “desinstitucionalização” que é caracterizada pelo surgimento e implantação de novas inovações
(ALVES, 2012). Freitas e Guimarães (2005) explicam que a desinstitucionalização (que constitui a reversão
de todo o processo) que ocorre diante de uma grande mudança do ambiente.

2.1 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, SUSTENTABILIDADE E
SUSTENTABILIDADE ORGANIZACIONAL

No que se refere ao Desenvolvimento Sustentável (DS), foi a partir do relatório da Comissão Mundial
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (World Comission on Environmental and Development –
WCED), conhecido como Relatório Brundtland (WORLD COMMISSION ON ENVIRONMENT
AND DEVELOPMENT, 1987), que se propôs a possibilidade do alcance da sustentabilidade sem
que houvesse mudanças significativas no sistema econômico (CARVALHO; ALMEIDA, 2010). A
World Commission on Environment and Development (1987) apresentou ao mundo o desenvolvimento
sustentável, conceituando-o como o desenvolvimento econômico que satisfaz as necessidades da presente
geração sem comprometer a capacidade das futuras gerações de satisfazerem suas próprias necessidades.

Barkemeyeret al. (2014) afirmam que a imprecisão do conceito de Desenvolvimento Sustentável vem
dando espaço para interpretações muito diferentes, intimamente relacionadas com a dificuldade de medir se
uma atividade específica promove ou não o DS. O conceito já recebeu diversas críticas (Hopwood, Mellor
e O'Brien, 2005; Fernandes, 2003; Dovers,1996; Castro, 2004). Um problema apontado sobre o coceito é
que “a demasiada utilização do termo ‘desenvolvimento sustentável’ junto aos contextos organizacionais tem
gerado confusões epistemológicas, paradigmáticas e teóricas a seu respeito” (MUNCK et al., 2012, p. 106).

Em relação às organizações, Van Marrewijk e Werre (2003) ressaltam que cada uma delas deve escolher, de
acordo com suas próprias ambições, a abordagem com relação à Sustentabilidade Organizacional que mais se
adéque aos seus objetivos, estratégia e intenções. Sendo assim, o conceito de Sustentabilidade Organizacional
(SO) pode ser considerado um termo ambíguo, já que há um debate considerável no que diz respeito à gama
de características das organizações (ANGUS-LEPPAN; BENN; YOUNG, 2010).

Neste sentido, Borim-de-Souza (2010, p. 70) disserta que a Sustentabilidade Organizacional “é uma
meta organizacional que permite às organizações contribuírem para o alcance de uma meta social maior:
o desenvolvimento sustentável”.Passet (1996), por sua via, reforça a ideia relacionada aos três pilares, ao
afirmar que a Sustentabilidade Organizacional é composta pelo pilar econômico, pilar ambiental e o pilar
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social. Segundo o princípio do Triple Bottom Line as organizações sustentáveis devem ter o intuito de
alcançar maior sustentabilidade em suas operações, e devem tomar decisões baseadas não somente em
retornos financeiros, mas também considerando quesitos como proteção ao meio ambiente e justiça social
(ELKINGTON, 1999).

2.2 ENSINO DA SUSTENTABILIDADE NOS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

Existe um consenso, conforme Madeira (2008, p. 19), de que as Instituições de Ensino Superior (IES) “são
órgãos privilegiados de propagação do conhecimento através do ensino e da investigação”, além de serem
as responsáveis pela formação da maioria das pessoas que ocupam cargos relevantes na sociedade. Nessa
perspectiva, as IES’s, além de serem promotoras, e até mesmo construtoras de conhecimentos pertinentes às
temáticas relevantes, inclusive questões ambientais, podendo serem elas, também, geridas a partir de modelos
de gestão sustentável (MADEIRA, 2008).

Barbieri e Silva (2011) explicam que as origens da Educação Ambiental (EA), como outros temas,
suscitam diferentes periodizações. Atualmente, verifica-se que “a ideologia do Desenvolvimento Sustentável,
que ganhou popularidade em meados dos anos 1980, penetrou gradualmente no movimento da educação
ambiental e firmou-se como perspectiva dominante.” (BARBIERI; SILVA, 2011, p 14).A Lei nº 9.795, que
instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental, define que:

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais,
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. (BRASIL, 1999).

No que afeta a questão do ensino superior, Jacobi, Raufflet e Arruda (2011, p. 22) observaram em seu
estudo “um significativo aumento do número de instituições de ensino superior que apresentam motivação
para formar estudantes com conhecimentos e habilidades necessárias para colocar a sustentabilidade
no centro de suas futuras atividades de gestão.”Gonçalves-Dias et al. (2009, p. 6) dissertam que “a
institucionalização da temática ambiental nas escolas de graduação em Administração tem variado bastante,
conforme o contexto e as características culturais das diferentes instituições.” Os autores explicam que em
algumas escolas a iniciativa se constrói a partir do professor, de forma que esse, através de sua atuação,
introduz de maneira gradual e progressiva, abordagens relacionadas com a questão ambiental. Outra forma
pode ser a partir da criação de disciplinas específicas, nos cursos de graduação e pós-graduação, por professores
envolvidos em programas que de alguma forma tenham afinidade com a questão ambiental.

Em pesquisa apresentada por Palma, Oliveira e Viacava (2011) em cursos de graduação em Administração
de universidades federais brasileiras, analisaram os currículos dos cursos de Administração ofertados pelas
IES, a fim de verificar a existência de temas relacionados ao Desenvolvimento Sustentável. Identificaram que
das 40 universidades federais analisadas, apenas 13 (33%) oferecem cursos relacionados à sustentabilidade,
dos quais apenas seis têm cursos que correlacionam ambas as questões: ambiental e social.

Nesse sentido conforme Raufflet (2014, p. 17) “A integração da sustentabilidade com o ensino
de administração representa um desafio tanto a nível conceitual quanto a nível institucional para as
Escolas de Administração”. Nessa perspectiva o autor destaca que os desafios conceituais perpassam a
diversidade de interpretações dos termos “desenvolvimento sustentável” como “sustentabilidade”; já no
campo institucional, as dificuldades estão na oferta de currículos especializados e técnicos, com foco em
abordagens quantitativas, além de que alguns aspectos da cultura da Administração apresentam-se implícitos
e, por vezes, explicitamente contrários aos valores da Sustentabilidade (RAUFFLET, 2014).

Jacobi, Raufflet e Arruda (2011), apontam que a promoção da sustentabilidade na educação superior tem
enfrentado, principalmente, três dificuldades significativas, a saber: o primeiro é que a maioria das instituições
de ensino superior tem dado um enfoque fragmentado para a sustentabilidade, com foco em iniciativas de
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“esverdeamento” do campus ou de adicionar conteúdo a uma parte específica do currículo. O segundo desafio
perpassa a promoção da interdisciplinaridade, como uma condição para a educação da sustentabilidade,
a qual tem encontrado muita resistência nas instituições, tendo em vista tanto aspectos administrativos
institucionais, como pela relutância dos docentes se engajarem com a interdisciplinaridade e com abordagens
mais práticas relacionadas ao tema. E um terceiro desafio apontado pelos autores é a necessidade de uma
mudança profunda e duradoura no processo organizacional nas instituições, ou seja, que o ensino superior
deve abordar a sustentabilidade de forma mais sistêmica, onde seja possível a Instituição acompanhar e
absolver as mudanças em andamento nas organizações e sociedade em geral, e convertendo essas em estratégias
de aprendizagem (JACOBI; RAUFFLET; ARRUDA, 2011).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

No que se refere à classificação geral essa pesquisa caracteriza-se como qualitativa, com fins descritivos e estudo
de caso. A partir da pesquisa qualitativa, buscou-se a profundidade do fenômeno estudado, ou seja, as suas
especificidades e contextualizações, assim como a interpretação dos participantes da pesquisa. Godoi e Balsani
(2006) defendem que a pesquisa qualitativa busca aprofundar o conhecimento sobre uma determinada
realidade, nesse caso, busca-se analisar como se deu o processo de institucionalização do tema sustentabilidade
no curso de graduação em Administração.Quanto aos fins, esse estudo tem características de descritivo, uma
vez que, conforme Godoy (2006), quando os dados coletados são apresentados por meio de transcrições de
entrevista e anotações de campo trata-se de uma pesquisa descritiva.

A coleta de dados dessa pesquisa deu-se por meio da análise documental e entrevistas semi-estruturadas.
No que se refere à análise documental, adaptou-se critérios utilizados no trabalho de Zuin (2011). Foram
verificadas as diretrizes e bases da educação nacional, Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de
Graduação em Administração e demais pareceres do Conselho Nacional de Educação, que se relacionam ao
curso de graduação em Administração, e da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA). Assim como
os documentos Institucionais: Plano de Desenvolvimento Institucional; Perfil do profissional do aluno;
Perfil profissional e habilidades a serem desenvolvidas no curso em Administração; Projeto pedagógico e
estrutura curricular do Curso de Administração.

As entrevistas foram realizadas. Utilizou-se entrevista focada com os principais atores vinculados à
concepção do Projeto Pedagógico em vigência na Universidade estudada, na qual a pessoa é entrevistada
em um curto espaço de tempo (uma hora, por exemplo), podendo assumir um caráter conversacional, mas
seguindo o conjunto de questões determinado no protocolo do estudo de caso. (YIN, 2010).

Esse estudo foi realizado na Universidade Estadual de Londrina - Londrina/PR, considerando os
critérios proximidade e conveniência. No que se refere à definição operacional das categorias desse
trabalho,considerou-se a teoria de Tolbert e Zucker (1999) e dentro, de cada categoria, utilizou-se de
subcategorias de análise conforme Alves (2012). Nesse estudo, a análise de conteúdo (BARDIN, 2006) foi
utilizada como técnica de análise de dados.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

O curso de Administração da Universidade Estadual de Londrina (UEL) foi criado pelo parecer do Conselho
Estadual de Educação (CEE) n.º 91, de 13 de setembro de 1968, e implantado em 01 de março de 1969.
O reconhecimento foi através do Decreto Federal nº. 74.018, de 7 de maio de 1974. Existindo há 45 anos,
o curso de Administração é ofertado tanto no turno matutino como no noturno. Conforme o Manual do
Aluno do curso de Administração (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, 2014b, p. 5), o curso
visa:
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[…] à formação de administradores aptos a atuar nas organizações em geral, com forte base em valores como responsabilidade
social, justiça e ética profissional e com formação humanística e técnica que propicie visão global para compreender o meio
social, político, econômico e cultural onde está inserido e a tomar decisões em um mundo diversificado e interdependente
(grifo nosso).

Conforme o Conselho Nacional de Educação (CNE) e a Câmara de Educação Superior (CES) os cursos
de graduação devem atender a alguns princípios, que asseguram que as instituições de ensino superior
tenham liberdade na composição da carga horária, a ser cumprida para a integralização dos currículos, assim
como na especificação das unidades de estudos a serem ministradas. Conforme o PPC (UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE LONDRINA, 2005a, p. 8), o curso de Administração UEL visava “propiciar, através dos
conjuntos de atividades didático-pedagógicas, o desenvolvimento das diversas competências e habilidades”.

O PPC do curso já foi construído tendo a sustentabilidade como uma questão pertinente. Silva,
Campanário e Souza (2013, p. 170) explicam que a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA)
estabelece “a inclusão da Educação Ambiental em todos os níveis do ensino de modo transversal e contínuo,
vedando sua utilização como disciplina específica.” A análise das ementas, do conjunto de disciplinas
elencadas no quadro 19, mostrou a existência, na matriz curricular, de três disciplinas com conteúdos
aderentes à sustentabilidade no curso de Administração. O quadro 1 apresenta matérias e as ementas com
conteúdos relacionados à sustentabilidade.

Quadro 1 Disciplinas e ementas com conteúdo relacionadas à sustentabilidade

Fonte: Adaptado Projeto Pedagógico do Curso de Administração (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, 2009).

Observa-se nas disciplinas e ementas (quadro 1) temas relativos à sustentabilidade no curso de
Administração, conforme a classificação de Barbieri e Silva (2010, 2011), Silva (2013), Souza et al. (2011).
Duas disciplinas do curso, Fundamentos de Administração e a Administração Socioambiental, são disciplinas
que fazem parte dos conteúdos de formação profissional do curso de Administração e a Ética Empresarial e
Responsabilidade Social nos Negócios faz parte dos conteúdos de formação básica (Quadro 1).

Nessa perspectiva, conforme Gonçalves-Dias et al. (2009, p. 6) “a institucionalização da temática
ambiental nas escolas de graduação em Administração tem variado, conforme o contexto e as características
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culturais das diferentes instituições.” Na UEL, a análise dos documentos indicou a existência do processo
de institucionalização da temática sustentabilidade no curso de Administração. Para os autores (BARLEY;
TOLBERT, 1997), as estruturas ou instituições são formadas por conjuntos de normas, ações e recursos que
repetidamente aplicados levam à reprodução e produção das práticas sociais.

A partir da análise dos Projetos Pedagógicos do curso, evidenciou-se a presença do tema como tema
transversal, na organização modular do curso, especificamente no módulo MADA (Módulo de Análise da
Dinâmica Ambiental). Isto denota uma perspectiva de continuidade da estrutura, assim como a manutenção
das regras e rotinas (BARLEY; TOLBERT, 1997; BURNS; SCAPENS 2000; MACHADO; PRIMO,
2014). Holm (1995), por sua via, advoga que no primeiro estágio do processo de institucionalização, as
estruturas institucionais abarcam atividades guiadas por uma ordem institucional estabelecida, nesse nível as
estruturas são conservadoras contribuindo para a perpetuação de regras de conduta assim como para assegurar
que essas sejam cumpridas pelos atores sociais.

A institucionalização é, na perspectiva de Tolbert e Zucker (1999), um conjunto de processos sequenciais
– habitualização, objetificação e sedimentação – que indica variabilidade nos níveis de institucionalização.
Os estágios da institucionalização propostos pelos autores correspondem ao estado em que os processos
se encontram e são: estágio pré-institucional (habitualização); estágio semi-institucional (objetificação); e
estágio de total institucionalização (sedimentação). Portanto, Tolbert e Zucker (1999) consideram que o
grau de institucionalização é um encadeamento linear de eventos ordenados temporalmente, assim não
podendo existir concomitantemente no mundo real.

No que se refere à primeira subcategoria escolhida para análise do processo de habitualização, a inovação, os
respondentes foram questionados sobre se a inserção da Sustentabilidade no curso de Administração poderia
ser considerada uma inovação na universidade. Sobre esse aspecto a Coordenadora do Colegiado do Curso
(CC2) em exercício no curso de Administração da UEL afirmou que:

Bom, na verdade o que aconteceu né, com relação a esse currículo [...] ele surgiu de um trabalho, de uma dissertação de um
professor do departamento. E, na época, como ele estava estudando assim as matrizes curriculares de outro viés, então o
que ele fez? Ele foi tentando buscar justamente essas áreas ou disciplinas que eram consideradas inovadoras, como algo mais
contemporâneo.

Esse fato, também, foi verificado durante a entrevista realizada com o Professor (PC2) titular de disciplinas
relacionadas à sustentabilidade, incorporado ao corpo docente do curso pós-implantação do PPC em
vigência.Selznick (1971) ressalta que a institucionalização acontece na organização com o passar do tempo,
e reflete sua história particular, ou seja, os colaboradores que nela atuam os interesses dos grupos que a
criaram e a maneira como a gestão se adaptou às mudanças do ambiente. Meyer e Rowan (1977) explicam
que organização nenhuma poderá continuar a viver ou mesmo ter sucesso se não acatar e evidenciar perante o
meio organizacional em que estão inseridas, as práticas, estruturas e sistemas que sejam aceitas como legítimos.

No caso do Curso de Administração da UEL, no que se refere às Políticas e Procedimentos, a análise dos
conteúdos das entrevistas apontou que o PCC do Curso de Administração da UEL materializou as políticas
do curso e foi verificada a presença da sustentabilidade. Em suma, pode-se se verificar que a sustentabilidade
encontra-se em fase de pre-institucionalização (habitualização). Conforme Tolbert e Zucker (1999), ações
tornadas habituais referem-se a comportamentos desenvolvidos de forma empírica e adotados por um ou
mais indivíduos a fim de resolver problemas recorrentes.

Na fase da objetificação é onde está o movimento em direção a um status mais permanente e disseminado
do processo de Institucionalização. Conforme Tolbert e Zuckeressa fase é classificada como estágio semi-
institucional e envolve o desenvolvimento de certo grau de consenso social entre os decisores organizacionais
a respeito do valor da estrutura e a crescente adoção pela organização com base nesse consenso.

Ao analisar os conteúdos das entrevistas, identificou-se que os respondentes formam recorrentes ao afirmar
que a proposta transdisciplinar dos módulos não foi implantado na sua totalidade e esbarra na resistência
e “ainda não teve o compromisso de colocá-la em prática conforme ela merece” (PC2). Um elemento
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importante que se destaca na fase de Objetificação são os champions. Conforme Quinello (2007), esses são os
“protetores institucionais” (agentes) com interesse material na definição das práticas gerenciais e no auxílio da
manutenção do status quo da organização. Os conteúdos das entrevistas analisados apontam, para a presença
de um grupo que advoga pela sustentabilidade. Conforme Quinello (2007) e Santana (2010), na fase da
Objetificação, os líderes, ou seja, os defensores das mudanças exercem um papel importante, realizando a
tarefa de teorização com o objetivo de atribuir legitimidade. No entanto, a análise da segunda fase do processo
de institucionalização demonstrou uma objetificação baixa, uma vez que se verificou a existência de resistência
ao tema, que a matriz curricular ainda não foi implantada na sua totalidade, muito tendo em vista a resistência
dos professores do curso, não havendo, assim, um consenso no que se aplica ao valor da estrutura.

Concluída a análise do processo de objetificação, parte-se agora para a última fase do processo de
institucionalização. Terceira e fase final do processo de institucionalização é a sedimentação. Conforme
Tolbert e Zucker (1999) essa fase do processo de institucionalização se apoia na continuidade histórica da
estrutura, especialmente em sua sobrevivência pelas várias gerações de membros da organização. A análise
dos conteúdos das entrevistas mostrou que os respondentes não vincularam resultados positivos relevantes
no que se refere à presença da sustentabilidade na formação dos alunos do curso de Administração. Na fase
de sedimentação é importante que as práticas objetivadas e compartilhadas possam ser transmitidas em uma
linguagem objetiva, expondo as experiências dos agentes e colaborando para o enriquecimento do estoque
de conhecimento já adquirido (QUINELLO, 2007; SANTANA 2010). Nesse sentido, a institucionalização
total da estrutura está sujeita ao efeito da baixa resistência por parte de grupos de oposição, da promoção e de
um apoio cultural e contínuo por grupos defensores e, principalmente, da correlação positiva com resultados
desejados.

A análise da fase Sedimentação demonstrou que, embora tenha ficado evidenciada a importância do tema
(conforme conteúdos das entrevistas), e a existência de um grupo de defensores da estrutura, os resultados
mostraram que não houve a vinculação de resultados positivos relevantes no que se refere à presença da
sustentabilidade na formação dos alunos, assim como a existência de resistência, dos grupos de oposição,
denotam que o processo de institucionalização do tema sustentabilidade no curso de Administração da
UEL ainda não encontra na fase de sedimentação. Com relação ao tema Sustentabilidade ainda apresenta-
se como periférico. A análise dos documentos institucionais (Regimento Geral e Plano de Desenvolvimento
Institucional PDI) reforça essa perspectiva, uma vez que não foi identificada a sustentabilidade como
elemento sequer mencionado nos textos. Em termos de Universidade (UEL) não se tem a sustentabilidade
como incorporada nas suas estruturas organizacionais.

O conteúdo das entrevistas identificou que o tema sustentabilidade está legitimado no pilar regulativo,
mas não está na visão do pilar normativo.Com relação ao isomorfismo que segundo Rossetto e Rossetto
(2005), pressupõe que as organizações respondem de maneira similar a outras organizações que estão de
alguma forma ajustadas ao ambiente. DiMaggio e Powell (1983) explicam que três são os mecanismos por
meio dos quais acontecem as mudanças isomórficas: isomorfismo coercivo (provem da política e do problema
da legitimidade); isomorfismo mimético (resulta de resposta padrão às incertezas); isomorfismo normativo
(associado a profissionalização).

Nesse sentido, análise do conteúdo das entrevistas mostrou que a presença do isomorfismo normativo,
materializado na inserção da temática sobre sustentabilidade, que foi inserido no projeto pedagógico do curso,
deu-se pela atuação de um grupo de professores que atuaram no sentido de ser a sustentabilidade um tema
transversal presente no curso de Administração da UEL. Com relação ao isomorfismo coercitivo Machado-
Da-Silva et al. (2003) explica que o isomorfismo coercitivo resulta de pressões formais, assim como depressões
informais exercidas sobre as organizações. O Coordenador do Colegiado (CC1) informou que a motivação
para a inserção da temática sustentabilidade veio “muito mais uma exigência social do que uma exigência
legal” e foi motivada pela busca de uma formação mais ampla para o administrador. Pode-se verificar que o
isomorfismo coercitivo se destacou pela pressão social para a formação ampliada do administrador, e que a
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pressão coercitiva oriunda de instituições legais do Ministério da Educação (MEC), tiveram menos impacto.
O que é interessante, uma vez que as exigências legais e normativas do MEC, assim como o conhecimento
relativo à Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), que deveriam criar um ambiente legal que
obrigasse as organizações a se moldarem (DIMAGGIO; POWELL, 1983; VERNAD; HANAFI, 2008), não
se destacou como uma pressão isomórfica coercitiva.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Empregando como base teórica o trabalho de Tolbert e Zucker (1999), este estudo teve como objetivo geral
compreender como se deu o processo de institucionalização do tema sustentabilidade no curso de graduação
em Administração da Universidade Estadual de Londrina.

Nesse sentido, as análises mostraram que a opção pelo tema sustentabilidade deu-se de maneira contextual,
e não emergiu de uma obrigação legal. Com relação ao processo de institucionalização, demonstrou uma
objetificação baixa, verificada nas seguintes constatações: existência de resistência ao tema sustentabilidade,
verificação de que a matriz curricular ainda não foi implantada na sua totalidade; não há um consenso
no que se aplica ao valor da estrutura. A análise da fase Sedimentação demonstrou que o processo de
institucionalização do tema sustentabilidade no curso de Administração da UEL ainda não se encontra na
fase de sedimentação, pois não houve a vinculação de resultados positivos no que é pertinente à inserção da
sustentabilidade na formação dos alunos, e tem-se a resistência dos grupos de oposição.

Nesse sentido, a partir desse estudo é possível apontar para as seguintes perspectivas: a temática
sustentabilidade está pré-institucionalizada no curso de Administração; a opção pela temática
sustentabilidade no curso de administração da UEL foi apontada como oriunda de exigências sociais,
motivada pela busca de uma formação mais ampla para o administrador, que está materializada na proposta
da uma matriz curricular que contempla o tema de forma transversal.Vislumbra-se, no entanto, que o estudo
desse tema não acaba com esse trabalho, mas esse é o ponto inicial para o desenvolvimento de novas pesquisas.
Sugere-se o desenvolvimento de pesquisas que busquem estudar o processo de institucionalização do tema
sustentabilidade em outras Instituições de Ensino, tanto públicas como particulares; que procurem estudar
a inserção da sustentabilidade em outros níveis acadêmicos, além da graduação, como na pós-graduação
(lato sensu) como no mestrado e doutorado (pós-graduação stricto sensu); além de se estender o estudo do
tema sustentabilidade na perspectiva da teoria institucional a outros cursos de graduação, tais como Direito,
Contabilidade, Engenharia de Produção.
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